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Pragas de Solo 

Desfolhadores 

Minadores 

Mosca Branca 

Mosaico Dourado 

Cigarrinha Verde 

Tripes 

Ácaros 

Percevejos e Lagartas das Vagens 

Carunchos 



PRAGAS DE SOLO 



Adulto	
  

Lagarta	
  
Casulo	
  
Lateral	
  
(pupa)	
  

Inseto 
polífago 

Lagarta-elasmo (Elasmopalpus lignosellus) 



Danos	
  

Lagarta-elasmo (Elasmopalpus lignosellus) 



Danos	
  

Crédito Roberto Zito 

Lagarta-elasmo (Elasmopalpus lignosellus) 

Maior incidência em solos arenosos, anos secos 



Lagarta-rosca (Agrotis ipsilon) 



ADULTO 

PUPA 

LAGARTAS DANOS 

Lagarta-rosca (Agrotis ipsilon) 

Inseto 
polífago 



Danos 

Lagarta-rosca (Agrotis ipsilon) 



Pulgão-da-raiz (Smynthurodes betae) 



PRAGAS DA PARTE AÉREA 



Pulgão-das-folhas (Aphis craccivora) 

Fumagina 



Cigarrinha-verde (Empoasca spp.) 



Posturas endofíticas 



Ninfas 



Danos 
Ação toxicogênica (Saliva) 



Danos 

Raquitismo 
das plantas 

Encarquilhamento  
e  

Amarelecimento 
marginal das folhas 



Tripes (Thrips palmi) 

Ninfa Adulto 



Inseto 
polífago 

Danos 

Ataca flores e folhas 



Mosca-branca (Bemisia tabaci biótipo B) 



Mosca-branca (Bemisia tabaci biótipo B) 

Ciclo de vida 
(15 dias) 

300 ovos/fêmea 



Mosca-branca (Bemisia tabaci biótipo B) 

Inseto 
polífago 



Virose: mosaico dourado 
Danos 

diretos e 
indiretos 



Mosca minadora (Liriomyza spp.) 

Pupa 

Adulto 



Danos 



Vaquinhas 

Diabrotica speciosa Cerotoma arcuatus 



Dano direto 



Dano direto 
Maior incidência em plantios irrigados (inverno) 



Atração por cucurbitacina 
Cucurbitáceas 

Cerathosantes hilariana (raízes) 
Cayaponia sp. (ramos) 

Lagenaria vulgaris (cabaça-verde) 

Taiuiá ou tajujá 

Iscas c/ metomil 



20 iscas/ha 
Ação: 30 dias 



Lagarta-da-soja, Anticarsia gemmatalis Lagarta-da-soja (Anticarsia gemmatalis) 



Falsa-medideira (Chrysodeixis includens) 



Lagarta-do-feijão (Omiodes indicatus) 



Ciclo biológico 



Helicoverpa armigera – folhas e vagens 



Ácaro branco, Polyphagotarsonemus latus Ácaro-branco (Polyphagotarsonemus latus) 



Danos 
Folhas: bronzeamento face abaxial 

Foto: Eliane Dias Quintela 



Danos 
Bronzeamento das vagens 



Ácaro-rajado (Tetranychus urticae) 

Face inferior (Abaxial) Face superior (Adaxial) 



Lagartas das vagens 



Dimorfismo sexual 

Michaelus jebus 



 
Michaelus jebus (lagarta) 

 



Maruca vitrata 



Danos 



Broca-das-vagens (Etiella zinckenella) 



Danos 



Percevejo das vagens 

Neomegalotomus parvus 

Nezara viridula 

Piezodorus guildinii 

Euschistus heros 



Pragas de grãos armazenados 

Zabrotes subfasciatus 

Acanthoscelides obtectus 



ü  Reconhecimento de Pragas/Sintomas 
ü  Amostragem (Nível de Controle) 
ü  Controle 

Manejo de Pragas 



Área (ha) Nº Amostras 

5 
10 
30 
50 

100 

4 
5 
6 
8 

10 

Amostragem das pragas 

Embrapa Arroz e Feijão 

Amostragem 
Semanal 



1. Emergência até 3-4 folhas trifolioladas 



2. Após o estágio de 3-4 folhas trifolioladas 



Níveis de Controle- Pragas do feijoeiro 

Pragas 
(ou dano) Estádio Fenológico Nível de Controle 

Plantas mortas 
(Elasmo; Lagarta-rosca) Fase vegetativa 2 plantas cortadas ou 

murchas/ 2 m 

Cigarrinha-verde Até floração 40 ninfas/2 m  
ou pano de batida 

Vaquinhas Até formação de vagens 20 insetos/2 m ou 
pano de batida 

Fonte: Embrapa Arroz e feijão 



Níveis de Controle- Pragas do feijoeiro 

Pragas 
(ou dano) Estádio Fenológico Nível de Controle 

Ácaro-branco  
e ácaro rajado 

Florescimento até 
formação de vagens 

6 plantas sintomáticas  
ou 

 com ácaros/ 2 m 

Percevejos  Formação de vagens até 
maturação fisiológica 

2 percevejos grandes/ 
pano de batida 

Lagartas de vagem Formação de vagens até 
maturação fisiológica 20 vagens atacadas/2 m 

Lesmas Até maturação fisiológica 1 lesma/ m2 

Fonte: Embrapa Arroz e feijão 



5,1%       11,5%      19,1% 

30,2%      39,5%      49,5% 

Nível Controle % 

Folhas Primárias 50 

Antes Floração 30 

Após Floração 15 

Nível de desfolha 

Fonte: Embrapa Arroz e Feijão 



Nível de Controle 

1 a 2 larvas viva/folha 
 

Larva minadora (10 folhas/ponto) 

Fonte: Embrapa Arroz e Feijão 



Nível de Controle 

100 tripes/m 

3 tripes/flor  

Tripes 

Placa branca (50 x 40 cm) 
2 batidas/ponto 

25 flores/ponto 

Fonte: Embrapa Arroz e Feijão 



Controle químico 
1. Tratamento de sementes 

2. Pulverizações em    
cobertura 



Controle da lagarta-elasmo 
1. Tratamento de sementes 
ü   Fipronil (Standak): 200 mL/100 kg sementes 	
  
ü   Tiodicarbe (Semevin 350 SC): 200 mL/100 kg sem.	
  
ü   Imidacloprido + tiodicarbe (CropStar): 500-700 mL/   

100 kg de sementes 

 

2. Pulverização	
  

ü   Clorpirifós etil (Lorsban 480 EC)  



Controle da lagarta-rosca 

1. Granulados sistêmicos no plantio 
ü    Terbufós (Counter 150 G) – 13-17 kg/ha	
  

ü   Carbofuran (Furadan 50 G) – 15-20 kg/ha	
  

2. Pulverização	
  

ü    Acefato (Orthene 750 BR): 0,5 L/ha	
  

ü   Clorpirifós etil (Lorsban 480 BR): 0,8 L/ha	
  

ü   Piretroides	
  



Controle de mosca branca 

Medidas Culturais 
 
•  Época e região de plantio 
•  Evitar plantio contínuo (“ponte verde”) 
•  Eliminar hospedeiros alternativos 
•  Vazio sanitário  



Feijão GM Embrapa 5.1- resistente ao mosaico 

Susceptível Resistente 



Controle de mosca branca 
Armadilhas adesivas amarelas 



Controle químico: mosca-branca 
1. Tratamento de sementes 

2. Pulverizações em    
cobertura 



Controle químico: mosca-branca 

1. Tratamento de sementes 
ü  Imidacloprido (Gaucho FS)	
  
ü  Tiametoxam (Cruiser)	
  
ü Clotianidina (Poncho)	
  
ü  Imidacloprido + tiodicarbe (CropStar)	
  

Neonicotinoides 



Controle químico: mosca-branca 

2. Pulverizações  
ü Neonicotinoides 
ü Reguladores de crescimento 
ü Novos produtos 
ü  Inseticidas microbianos	
  

OBS: Controle químico de mosca-branca 
também atingirá cigarrinha-verde e pulgão 





Fenologia do amendoim 



PRAGAS SUBTERRÂNEAS 



Lagarta-elasmo (Elasmopalpus lignosellus) 



Lagarta-elasmo (Elasmopalpus lignosellus) 



Lagarta-rosca (Agrotis ipsilon) 



Lagarta rosca (Agrotis ipsilon) 



Controle 

Isca para lagartas 
 

25 kg de farelo de trigo 
 3 L de melaço 

 1 kg de Metomil 



Percevejo-castanho 

Scaptocoris castanea Scaptocoris carvalhoi 



Percevejo-preto (Cyrtomenus mirabilis) 



PRAGAS DA PARTE AÉREA 



Tripes (Enneothrips flavens) 

Ninfa Adulto 



Sintoma: 
“Caminhos” 
nos folíolos 

abertos 

Dano direto 

Ataque nos 
folíolos 

fechados 



Dano direto 



Dano 



Dano 



Amostragem de tripes 

•  Talhões de 1-2 ha 
•  10 pontos/talhão 
•  5 plantas/ponto 
•  4 folíolos fechados ou semi-abertos/planta 
 
Total: 200 folíolos/talhão 

Fonte: FERNANDES, O.A.; MAZZO, A. Táticas de MIP Amendoim. In FERNANDES, O.A.; CORREIA, A.C.B; BORTOLI, S.A. Manejo 
Integrado de Pragas e Nematóides. Jaboticabal, FUNEP, 1990. 253 p. 



Amostragem 

Folíolos 
fechados ou 
semi-abertos 



Níveis de controle para Enneothrips flavens 
 

Época NC 

Emergência ao florescimento 20% dos folíolos com ≥ 3 tripes/
folíolo 

Florescimento aos 80-90 dias 20% dos folíolos com ≥ 5 tripes/
folíolo 

Nível de controle 

Fonte: FERNANDES, O.A.; MAZZO, A. Táticas de MIP Amendoim. In FERNANDES, O.A.; CORREIA, A.C.B; BORTOLI, S.A. Manejo 
Integrado de Pragas e Nematóides. Jaboticabal, FUNEP, 1990. 253 p. 



Lagarta-do-pescoço-vermelho (Stegasta bosquella) 

(Lepidoptera: Gelechiidae) 



Adulto 



Lagarta 



Danos 



Lesões simétricas 

Danos 



Cigarrinha-verde (Empoasca spp.) 

Injeta toxinas 



Danos 



Danos 



Ácaro-vermelho (Tetranychus ogmophallos) 



Ácaro-vermelho (Tetranychus ogmophallos) 



Danos 


